
O cantor Ivon Curi acaba de vender
o Sambão e Sinhát que fechará
suas portas no dia 31 de dezembro,
reabrindo seis meses depois
com três lanchonetes. Página 3
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Quatro cidades (Roma, Nice,
Madri e Barcelona) resolveram se

unir para reduzir despesas e
garantir o brilho de seus festivais

de música brasileira. Página 3
Rio de Janeiro

Cidades históricas X antiquários, a guerra sem fim
 ______  Morcalo Pratas

RICARDO BATISTA AMARAL

BELO HORIZONTE - Há
exatamente um mês uma notifi-
cação expedida pelo Juiz José
Antônio Baía Borges, da 20? Va«
ra Cível de Belo Horizonte, per»
turbou a paz do comércio de an-
tigüidades. Por requerimento da
Prefeitura Municipal de Congo-
nhas, o juiz interditou um leilão
de 14 lotes de peças de arte que
seria realizado pela antiquaria
Maria José Capanema Álvares,
sob a suspeita de que elas te-
riam sido furtadas ao patrimô-
nio daquela cidade histórica.

Dois dias depois o Prefeito de
Congonhas, Gualter Monteiro,
investiu contra a galeria do
marchand Fernando Paz, que,
entre outras atividades, é Dire-
tor do Museu de Arte da Pampu-
lha. Sob a mesma alegação, foi
interditado ali o leilão de três pe-
ças, numa ação em que os pre-
feitos das cidades históricas dè
Sabará e Santa Luzia foram li-
tisconcortes e à qual os de São
João dei Rei, Ouro Preto e Tira-
dentes aderiram solidariamen-
te.

A pendência entre as cidades
históricas de Minas e os antiquá-
rios só pode ser encerrada com a
emissão de um laudo pericial pe-
Ia delegacia da Subsecretária do
Patrimônio Histórico e Artístico
Nacional (Sphan), solicitada a
28 de setembro em notificação
do Juiz José da Silva Sobrinho,
da 6? Vara da Fazenda Pública e
autarquias, Mas ela não foi rece-
bida pelo Delegado do Sphan/
Pró-Memória em Minas, Dimas
Dario Guedes, porque foi desen-
tranhada do processo pelo pró-
prio Gualter Monteiro, que se-
ria, a princípio, o maior interes-
sado na confecção do laudo.

Por que o prefeito não apre-
sentou a notificação ao delegado
Dimas Guedes? — Porque a de-
legacia do Sphan/ Pró-memória
está recebendo _____n-«-a-_a__
pressões de anti-
q u á r i o s
poderosos e não
emitiria um lau-
do favorável a
Congonhas —
afirma Gualter
Monteiro, cate-
goricamente
desmentido por
Dimas Guedes, «¦¦¦¦¦¦¦a ¦*.
que nega ter recebido qualquer
pressão e se diz apto a emitir
um laudo pericial assim que a
Justiça o solicite.

— Gualter não deseja a
perícia porque é um farsante e o
laudo do Sphan vai provar defi-
üiüvameiiíe que aS peças inter-
ditadas não foram roubadas e
nem são de Congonhas — garan-
te a antiquaria Maria José Ca-
panema A'lvares, que tem a cal-
çar suas palavras um laudo pre-
parado pela coordenadora de
bens móveis do Sphan, Myriam

Maria José
Capanema e a Imagem
embargada
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Gualter Pereira Monteiro, Prefeito de Congonhas: defesa Intransigente do patrimônio de sua cidade
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Dimas Dario Guedes, Delegado do Sphan Em primeiro plano, os lampiões que, apesar da aparência de peças antigas, são de fabricação recente, de uma firma de Belo Horizonte

A origem nordestina
de uma Santa Luzia
Se o Prefeito Gualter Monteiro

pretende demonstrar que os anti-
quários comerciam em seus leilões
objetos furtados ao patrimônio de
Congonhas, enganou-se no caso de
Maria José Capanema, Álvares. Ê o
que se lê no laudo de vistoria prepa-
rado dia IQ de outubro pela professo-
ra Myrían Ríbefro de Oliveira, com
auxílio do técnico Antônio Fernando
Batista dos Santos, da Diretoria Re-
gional do Sphan — Pro-Memóría em
Minas.

Ò lote 293 do leilão embargado, por
exemplo — uma imagem de Santana
Mestra e a Virgem — é uma escultu-
ra em madeira policromada com
olhos de vidro, o que indica sua pro-
cedência portuguesa (século XIX).
Nio poderia ser jamais a alegada
Santana furtada à Basílica do Bom
Jesus de Congonhas, pois a estatua-
ria mineira não registra utilização
de olhos de vidro nas peças.

Nâo pode ser de Congonhas tam-
bém a imagem em madeira de Nos-
sa Senhora da Conceição — lote 28}
do leilão —, pois os anjos aos pés da
santa foram esculpidos separada-
mente e depois colocados na base,
como se fazia na Bahia e em Fer-
nambuco no século passado, e nunca
na Minas do século XVIII, quando os
artistas esculpiam as imagens numa
única peça de madeira.

Ao citar as peças que julgava se-
rem de Congonhas e outras cidades
históricas mineiras em sua ação ju-
dicial, Gualter Monteiro chegou ao
ridículo de incluir pelo menos dois
lotes: um par de lampiões confeccio-
nados na atuai loja Ary Elétrica
Ltda., de Belo Horizonte, e uma ima-
gem que, pela leitura do catálogo do
leilão, ele afirma ter sido roubada
na cidade de Santa Luzia.

A imagem é realmente de Santa
Luzia, a própria, e não do município
vizinho a Belo Horizonte. A peguem-
na imagem da santa foi esculpida no
início do século passado em Alagoas,
como o revelam o tom das cores em
que foi pintada eopar de olhos de vi-
dro.

No parecer de uma especialista,
a surpresa: as peças vêm de

toda parte (Alagoas, França e
Bahia, por exemplo). De Minas,
mesmo, apenas lampiões com ar

de clássicos e confecção atual
(Ary Elétrica, Belo Horizonte)

Andrade Ribeiro de Oliveira,
considerada a maior especialis-
ta em imaginária no Brasil.

No dia seguinte ao da interdi-
ção de seu leilão, Maria José
mobilizou seu círculo de relacio-
namentos e obteve o laudo da
professora Myriam Ribeiro. O
resultado foi surpreendente: as
14 peças embargadas têm as
mais diversas procedências,
menos Minas Gerais, exceto
dois pares de lampiões com apa-
rência clássica, confeccionados
pela empresa Ary Elétrica

Ltda; de Belo Horizonte.
Detalhes como as tintas utili-

zadas, o tipo de entalhe e de ma-
deira „e os traços fisionômicos
das' figuras, entre outros, dei-
xam claro que as peças são qua-
se todas comerciais, feitas no sé-
culo XIX e no princípio deste, na
Bahia, em Alagoas, em Portugal
e até na França. Quanto à possi-
bilidade de terem sido furtadas
em qualquer lugar que seja, a
antiquaria se defende exibindo
notas fiscais da procedência
imediata de todas elas.

Mas, enquanto a notificação
judicial não for entregue à dele-
gacia do Sphan, Maria José só
pode defender a própria cons-
ciência, sem produzir provas pú-
blicas da honestidade de seu ne-
gócio, uma casa estabelecida há
oito anos em Belo Horizonte, on-
de menos de cem peças de arte
sacra são negociadas anualmen-
te no mercado de leilões.

O caso Aleijadinho e outras brigas do prefeito
Argumentos à parte, a atitude

de Gualter Monteiro e seus cole-
gas tevê pelo menos um mérito:
os artigos 26 e 27 do Decreto-lei
n? 25, de 30 de novembro de 1937,
foram desenterrados da legisla-
ção e remetidos, pela delegacia
do Sphan, a todos os leiloeiros
que constam da lista telefônica
de Belo Horizonte (a delegacia
não tem um catálogo atualizado
deles).

Por isso, os leiloeiros ficaram
sabendo que devem comunicar,
com prazo de pelo menos 20
dias, qualquer leilão de antigüi-
dades, obras de arte de qualquer
natureza, manuscritos e livros
antigos ou raros, para que se-
jam vistoriados e periciados pe-
Ia Sphan. A lei passou a ser cum-
prida, mas o objetivo de impedir
o furto e o comercio clandestino
de bens do patrimônio só será al-
cançado quando for feito um in-

ventário completo dos bens mó-
veis, tarefa gigantesca só agora
iniciada, segundo Guedes.

Gualter Pereira Monteiro ê
um corretor de imóveis de 43
anos que, depois de um mandato
de vereador — durante o qual foi
presidente do Diretório Munici-
pai do ex- PP —, elegeu-se Pre-
feito de Congonhas pelo PMDB,
com 3.863 votos. Homem de pou-
cas palavras, tornou-se conheci-
do nacionalmente logo no início
de sua gestão, ao liderar uma
campanha contra o empréstimo,
pela Embratur, de estátuas do
Aleijadinho para uma exposição
sobre o Brasil na sede da ONU,
em Nova York. A defesa da per-
manência do patrimônio históri-
co em suas cidades de origem
tornou-se sua bandeira e já lhe
rendeu mais de 15 mil manifes-
tações de apoio vindas de todo o
País.

Maria José Capanema Alva-
res, 48 anos, é antiquaria há oito,
com boa clientela em Belo Hori-
zonte. Defensora do comércio le-
galizado de obras de arte, no
qual vê uma forma de defesa do
patrimônio artístico, ela é sobri-
nha do ex-Ministro da Educação
Gustavo Canapema e considera
uma ironia do destino cjue a acu-
sação de receptadora de peças
sacras tenha caído sobre al-
guém da família do criador do
Patrimônio Histórico e Artístico
Nacional, dizendo-se magoada
por estar envolvida numa "si-
tuação surrealista". Entretanto,
Maria José não pretende acio-
nar judicialmente o Prefeito de
Congonhas por prejuízos morais
e materiais, "porque isso rende-
ria mais publicidades para
Gualter Monteiro, em prejuízo
do município."

Um centro cultural de artes do tempo
A associação do cenógra-

fo Luís Carlos Mendes Rip-
per, da atriz, bailarina e
coreógrafa Nádia Nardini,
do professor de ginástica
Fernando Brito e do em-
presário Ricardo Machado
está tornando realidade um
sonho de todo jovem artista
brasileiro: freqüentar um
centro de cultura integra-
da, especializando-se na
maior parte das artes in-
dispensáveis ao currículo
de um bom profissional do
ramo, Com o Centro de Ar-
tes do Tempo, que está fun-
cionando desde julho na
Rua Dona Mariana, em Bo-
tafogo, eles dirigem, acima
de tudo, um projeto profis-
sionalizante. Explica Rip-
per: Queremos que o nosso
Centro de Artes seja um
centro de educação artísti-
Ca informal — um estágio
entre uma escola e uma ofi-
cina de trabalho —, cuja
meta maior é a profissiona-
lização.

A casa em Botafogo é
ampla e agradável e, se-
gundo Nádia Nardini, pos-
Sibilltará a integração dos
alunos. Mesmo aqueles que
quiserem fazer apenas sa-
pateado ou interpretação
acabarão predispostos a sé
aperfeiçoarem nas outras
especialidades artísticas
da escola.

Na minha experiência
como professor de cenogra-
fia — acrescenta Luís Car<
los —, costumava projetar
o profissional ideal, quer
dizer, como so o cenógrafo
em potencial tivesse obri-
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Nádla Nardinl (atriz e bailarina) e Luis Carlos Ripper, lurttos no Centro de Artes do Tempo

gatoriamente noções de to-
dos os demais elementos
que compõem o espetáculo
teatral. Com o Centro, eu e
meus colegas vamos, pela
primeira vez, que eu saiba,
proporcionar a formação
artística que todo ator ou
bailarino deve ter.

O CAT é programado em
cursos livres, práticos e
teóricos, não estando res-
trito apenas ao profissional
ou estudante de artes cêni-
cas. Seus cursos estão
agrupados em quatro áreas
— dança, teatro, ginástica
e música. Jazz, sapateado,
bale clássico, dança mo-
dorna c dança contemporfl-
nea são atividades da área
de dança; kempô, nimpô,
interpretação e conheci-
mento do corpo em aulas

Tf

Todas as artes
cênicas estarão

grupadas em
quatro áreas:

danças, ginástica,
teatro e música

de grupo e individuais fa-
zem parte da de teatro; gi-
nástica, musculação, nata-
ção e ginástica aeróbica,
da de ginástica; e voz, can-
to e musicalização, da de
música. Todos os cursos
sfio oferecidos em horários
variados, de manhã à noi-
te, e nos níveis Iniciante, in-
termediário e adiantado,
Há também cursos para

A

crianças e para pessoas
idosas, com acompanha-
mento psicológico. O quar-
to estágio do aluno do Cen-
tro é a passagem pela ofici-
na de trabalho da sua área..

Para Luís Carlos Ripper,
a união com Nádia, Ricar-
do e Fernando parte de
uma necessidade pessoal
de investigação sobre o
sentido da integração do
teatro "com as outras artes
do tempo":

— O teatro que faço tem
a ver com a música e a dan-
ça, e agora eu vou poder sa-
ber concretamente o por-
quê, na medida em que o
nosso trabalho se realiza
em cima dessa junção, E
mais: aqui estaremos estu-
dando, antes de tudo, a Un-
guagem do teatro musical,

que é algo sobre que, no
Brasil, jamais se chegou a
conclusão alguma. O teatro
musicado que nós conhece-
mos até agora é improvisa-
do. Na verdade, estamos
sempre nos perguntando
como ele deve ser.

Um dos professores do
CAT é Mauro Costa, que
ensina "Percepção no tea-
tro, dança e música". Ele
acredita que o grande mé-
rito do projeto é justamen-
te "pensar integrado":

— Todas as formas cêni-
cas de expressão artistica
só estão separadas na nos-
sa cabeça ocidental. Os ele-
mentos de dança, teatro e
música, e outros mais que
existirem, estão todos mis-
turados num só. Há espeta-
culos em que determinado
elemento prevalece, mas
os outros estão lá, subja-
centes.

O Centro de Artes do
Tempo está programando
também seminários, pales-
trás e conferências sobre
assuntos os mais variados.
Recentemente, houve um
seminário sobre extrater-
restres. Em meados de no-
vembro, ainda sem data
certa, está programado ou-
tro, intitulado "Para quê
arte". Em seguida, mais
um, sobre utopia. Como o
Centro funciona integrada-
mente a partir de módulos
de atividades com tema
único, Ripper informa que
o tema atual é a hispanitía-
de, através do qual, os alu-
nós o professores envolvi-
dos estarão voltados "para
a nossa raiz ibérica".
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Participe
Basta solicitar uma revelação FUJI

em qualquer ioja LUTZ FERRANDO-RJ.
O assunto é a Primavera, o motivo fica
à sua escolha Apanhe o regulamento
nas lojas Lutz Ferrando, e concorra
eom 2 fotos para cada flime revelado.
Os melhores trabalhos serão publicados
em O Globo.

*&%&*'

**° Grátis

:«**>

Ampliação: 20 x 25.
Em cada filme você
ganha a ampliação da
foto que escolher.

Grátis
A revelação de seu
filme de qualquer
marca é GRÁTIS

1? lugar*
2? lugar*
3.° lugar*
4? lugar *

700 mil em mercadorias Lutz.
500 mil em mercadorias Lutz.
uma máquina Yashlca ME-1
contrato experimental na Publicidade Certa

Patrocínio:

@LUT_FERRANDO $ YASHICA [PJ|fUJ1FILM
Largo de Süo Francisco, 34-A. Tel.: 221.1112,
Rua do Catete, 38A Tel.: 225-7716
Av, Copacabana, 462. Tel.; 257-6145
Rua Visconde de Pirajá, 261 • Io a A.
Tel.: 287-5742
Praça Saons Pefia, 65Á Tdl.: 254>8595

.Rua do Rosário, 90-a Tel,: 263-3821
Rua Carolina Machado, 394. Tel.: 390-5492
Av. Governador Amaral Peixoto, 393.
Tól.: 767-8156. Nova Iguaçu
Rua Marquôs de Sflo Vicente, 52 loja 172.
Tbl.: 259-7296 " "


